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DESEMPENHO LONGE DO IDEAL

PRODUÇÃO EM TERRA

Estadodeixoudearrecadar
R$302milhõesde royalties
Concentraçãoda
Petrobras impediu
criaçãode20mil
empregosnoEstado

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

A concentração da explo-
ração e da produção de
campos terrestres de pe-
tróleo nas mãos da Petro-
bras tem sido responsável
por uma limitação na cria-
ção de empregos, investi-
mentos,geraçãodereceita
earrecadaçãode royalties.
É o que aponta estudo da
Associação Brasileira de
ProdutoresIndependentes
de Petróleo eGás (Abpip).
De acordo com o levan-

tamento,naúltimadécada,
deixaram de ser criados
193mil postos de trabalho
no país e quase 20 mil no
Espírito Santo, além de te-
rem sido produzidos 150
milhõesdebarrisdeóleono
Brasil e11,6milhõesnoEs-
tado amenos do que o real
potencial de 2010 para cá.
O secretário-executivo

daAbpip,AnabalSantosJú-
nior,explicaqueessalacuna
entre a potencialidade do
setor e o que de fato está
sendo feitonoonshore (em
terra)éconsequênciadata-
xamédiadecrescimentoda
produçãodaPetrobrasestar
bemabaixo da taxa das pe-
quenas emédias empresas.
Segundo ele, enquanto

nosúltimoscincoanosaes-
tatal registrou um declínio
de1,2%aoano,asindepen-

dentes avançaram 6,74%.
“E se considerarmos um
tempo menor, dos últimos
12meses,ocenárioseagra-
va. A taxa sai de 1,2% para
6,9%,jáfrutodessaposição
daPetrobrasdenãoinvestir
nesses campos maduros e
focar mais no pré-sal”, co-
menta Santos ao comparar
que o perfil dos campos
operados pelas pequenas e
médias é “muito pior” do
que os da estatal.
NocasodoEspíritoSan-

to, os números revelam de
que forma a queda produ-
tivaoumesmoaestabilida-
deimpactamnaeconomia,

especialmentedosmunicí-
pios produtores no Norte
capixaba:Linhares,Jagua-
ré,SãoMateuseConceição
da Barra. São R$ 302 mi-
lhões de royalties que dei-
xaram de ser arrecadados,
R$ 1,1 bilhão de fatura-
mentoquenãofoigeradoe
um desperdício de R$ 462
milhõeseminvestimentos.
“Háumprejuízo socialque
essa situação tem gerado
para essas populações.”
O avanço na produção é

outro ponto que pode se
transformar completamen-
tecasoopaíspasseaadotar
umapolíticadeincentivoàs

CARLOS ALBERTO SILVA

Segundo estudo, pequenas e médias empresas têm maior agilidade na produção em terra do que a Petrobras

Plataforma

P-34 é

leiloada

A plataforma P-34, que
operou por cerca de seis
anos no Parque das Ba-
leias, litoral Sul do Espíri-
to Santo, foi leiloada na
manhã de ontem pela Pe-
trobras. Segundo infor-
mações extra-oficiais, a
embarcação foi arremata-
da,masdetalhesdaopera-
ção não foram divulgados
até a noite de ontem.
Oeditalpreviaumlance

mínimo de 2 milhões de
dólares e um incremento
de 200 mil dólares a cada
oferta. Alémdisso, os inte-
ressadossópoderiamcom-
prar a totalidade do bem.
A P-34 foi a primeira

plataforma a produzir
óleopesadoemáguaspro-
fundas e foi pioneira na
produção do pré-sal. Suas
atividades foram encerra-
das em outubro de 2012.
Nessemesmo ano, teve

inícioadesmobilizaçãoda
embarcação no campo de
Jubarte e, em2013, ela foi
para o estaleiro Renave,
em Niterói. Os poços da
P-34 foram conectados ao
poços da P-57.
A estatal foi procurada

para dar esclarecimentos
sobre o certame, mas ne-
nhumdado foi fornecido.

pequenas e médias petrolí-
feras.“Paraseterumaideia,
aproduçãode12.914barris
por dia no Espírito Santo
poderia praticamente do-
brar (24.774 barris/dia) se
a Petrobras apresentasse os
mesmos índices de incre-
mentodosprodutoresinde-
pendentes”,reforçaosecre-
tário-executivodaAbpipao
citar que no próximo dia 5
vai acontecer na Bahia um
fórumpara discutir o tema.
Aliás o assunto é visto

pelo superintendente da
Organização Nacional da
Indústria do Petróleo no
Estado (Onip), Evandro

Milet, como uma grande
oportunidade para mais
empresas entrarem no
mercado e estimularem o
desenvolvimento.
“Teríamosumsetormais

dinâmico e capaz de avan-
çarmos tecnologicamente”,
enfatiza. Mas para evoluir
de verdade Milet pondera
queogovernoprecisa reali-
zarleilõesdeáreasdeforma
continuadaeabriromerca-
do para que as pequenas
não fiquemrefénsdaPetro-
bras na vendadoóleo.
A estatal foi procurada,

masnãosemanifestouatéo
fechamento desta edição.


